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participam do 

I Encontro Paulista de 
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Biomédicos em 
busca de 
inovação e 
conhecimento 

Parcerias educacionais do CRBM1 com empresas referência em inovações em 
equipamentos de imagem visam aprimorar formação do profissional 
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Dr. Dácio Eduardo Leandro Campos - Presidente do CRBM1

Editorial - Palavra do Presidente

Apoios e parcerias favorecem a formação do 
biomédico

É a Biomedicina 
presente onde as 
pessoas mais 
precisam de atenção 
e cuidado. 
Parabéns, 
biomédicos! Que a 
iniciativa seja 
ampliada e 
tenhamos o 
reconhecimento do 
real valor do 
trabalho do 
biomédico!

“

”

 mês de setembro marcou a realização do I Encontro Paulista de Biomedicina, uma 
iniciativa (de sucesso!) da Associação Brasileira de Biomedicina que encontra, em 
nossa Regional e na Associação Paulista de Biomedicina (APBM), pleno apoio para a 

sua realização.

Cientes da necessidade de levarmos orientação aos jovens acadêmicos, futuros biomédicos, e 
antecipar as principais tendências nas mais diversas habilitações da Biomedicina, inclusive aos 
profissionais que já estão formados e atuantes, criamos o projeto de Capacitação e 
Aprimoramento no CRBM1. E, conforta-nos constatar o interesse verificado pela ampla adesão em 
tais eventos, participantes interessados em ampliar o conhecimento, sanar dúvidas, fazer contatos 
e, desse modo, facilitar o ingresso futuro no mercado de trabalho. 

Para isso, a ABBM foi buscar destacados biomédicos, que puderam ao longo do Encontro 
compartilhar experiências, provocar reflexão e contribuir na formação dos presentes. O Encontro é 
tema de capa desta edição. O mesmo resultado foi verificado no 3º Congresso de Biomedicina do 
Centro-Oeste, realizado em Brasília, no final de outubro, o qual tivemos a oportunidade de 
participar. 

Estivemos presentes ainda em vários congressos que reúnem gestores públicos, sempre no intuito 
de contribuir por maior visibilidade da Biomedicina, e também naqueles dirigidos aos nossos 
profissionais, visando levar maior conhecimento sobre a atuação e importância de nossos 
conselhos, reiterando sempre a necessidade de união para o crescimento da profissão no país e 
reafirmando a necessidade de todos se manterem atualizados e em busca das inovações técnicas 
na área escolhida.

Outro assunto que destaco sobre a nossa atuação - e que também é assunto na Revista - são as 
recentes parcerias com empresas com a finalidade de contribuir para a formação, oferecendo aos 
biomédicos a oportunidade de conhecer os avanços trazidos pela tecnologia na área da imagem.

Não menos importante, na luta pela valorização de nossos profissionais e amplo espaço no 
mercado, é a participação nos fóruns da saúde. Em edições passadas trouxemos a presença da 
Biomedicina no Fórum dos Conselhos Federais da Área da Saúde (FCFAS), que tem no dr. Edgar 
Garcez Júnior, vice-presidente do Conselho Federal de Biomedicina (CFBM) e conselheiro do 
CRBM1, o nosso representante. Desta vez, abrimos espaço para o Fórum dos Conselhos de 
atividades fim da saúde do estado de São Paulo (FCAFS-SP), que conta com a contribuição do 
conselheiro do CRBM1 Durval Rodrigues. 

Em novembro, dia 20, comemora-se o Dia do Biomédico em todo o país. Em especial, neste ano a 
parabenização aos profissionais se dá com a segunda edição do projeto Biomedicina em ação 
social, em Itaquera. São voluntários, acadêmicos e biomédicos formados atuando mais uma vez 
pela saúde da população da periferia de São Paulo. É a Biomedicina presente onde as pessoas 
mais precisam de atenção e cuidado. Parabéns, biomédicos! Que a iniciativa seja ampliada e 
tenhamos o reconhecimento do real valor do trabalho do biomédico!

Saudações biomédicas! 

O

Departamento Jurídico (DeJur)

Concurso público da Estância de Atibaia (SP): Departamento Jurídico do 
CRBM1 obtém liminar favorável pela inclusão do biomédico

JURÍDICO

NOTA DE ESCLARECIMENTO

O CRBM1 informa que, em relação a notícias veiculadas 
pelos conselhos Federal e regionais de Medicina 

Veterinária acerca da anulação da Resolução do CFBM nº 
154/2008, cumpre esclarecer que a referida decisão/

acórdão não encontra-se no site do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região - DF. Somente após a publicação/

intimação da referida decisão, devem ser opostos/
interpostos embargos de declaração endereçado ao 

próprio TRF1, Recurso Especial ao Superior Tribunal de 
Justiça e/ou Recurso Extraordinário ao Supremo Tribunal 

Federal, recursos estes a serem avaliados previamente pelo 
Departamento Jurídico do Conselho Federal de 

Biomedicina (CFBM).

tento à inserção do biomédico nos quadros do funcionalismo 
público para cargos em que esteja plenamente habilitado para 
assumir, o Departamento Jurídico (DeJur) do Conselho trabalha 
intensamente pela inclusão do profissional acionando as varas 

judiciais competentes. 

Recentemente, seus advogados impetraram mandado de segurança coletivo 
na Justiça Federal da 3ª Região, sob o n.º 5001667-11.2019.4.03.6123, para 
inclusão no certame nº 01/2019, da Prefeitura Municipal da Estância de 
Atibaia (SP), em que consta o cargo de farmacêutico/bioquímico nas 
modalidades farmácia e laboratório.

Representando nova conquista dos biomédicos, o pedido liminar foi deferido, 
no dia 4 de setembro de 2019, pelo juiz federal Ronald de Carvalho Filho, da 
1ª Vara Federal de Bragança Paulista.

Conforme a decisão: 

Trata-se  de  pedido  de  liminar  em  mandado  de  segurança  coletivo  pelo  
qual  o impetrante pretende seja determinado que os impetrados assegurem 
aos Biomédicos a participação em concurso público, prorrogando-se o prazo 
de inscrição pelo período de 10 dias, bem como que não sejam os candidatos 
a ele filiados impedidos de realizarem atos decorrentes da inscrição. Sustenta, 
em suma, o seguinte: 1) os impetrados tornaram público o Edital de Abertura 
de Concurso Público de Provas e Títulos nº 1/2019 para seleção e 
contratação, dentre outros, de profissional “Biologista (farmacêutico)”, 
exigindo dos candidatos formação em  Farmácia  e  excluindo  os  graduados  
em  Biomedicina;  2)  o Biomédico  com habilitação em Análises Clínicas está 
apto a praticar todas as atividades profissionais do Farmacêutico e 
Bioquímico,  descritas no edital; 3) as atribuições profissionais do Biologista,  
para  o  concurso  em  questão,  exige  os  mesmos  pré-requisitos  que  a 
graduação em Biomedicina confere aos seus graduados; 4) o edital, ao 
discriminar os graduados em Biomedicina, viola a legislação em vigor”...

... “Ante o exposto, defiro parcialmente o pedido de liminar para possibilitar a 

inscrição dos biomédicos que possuam habilitação em Análises Clínicas no 
concurso público do município de Atibaia/SP, apenas para concorrerem à(s) 
vaga(s) prevista no código 119 (Modalidade Laboratório).

A autoridade impetrada deve admitir a participação dos profissionais 
graduados em Biomedicina com habilitação em Análises Clínicas 
independente de comprovação desta habilitação no ato de inscrição; devendo 
haver tal comprovação apenas por ocasião da eventual contratação.”

A
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Delegacias e Seccionais do CRBM1

epresentando a Biomedicina no Comissão de Orientação e 
Fiscalização do Fórum dos Conselhos Federais da Área de 
Saúde (FCFAS), a biomédica Débora Tiitus Marchi, do 
Departamento de Fiscalização do CRBM1, e a gerente de 

fiscalização Haylla Cavalcanti, do CRBM3, participaram, no dia 20 de 
setembro de 2019, da primeira reunião da Comissão, realizada na sede 
do Conselho Federal de Nutrição, em Brasília (DF). 

Na pauta do encontro, uma apresentação das Diretrizes e instrumentos 
de fiscalização dos conselhos que integram a Comissão; a apresentação 
do diagnóstico (dados) de fiscalização; e a discussão dos principais 
desafios e dificuldades enfrentados pelos conselhos.

Participaram da reunião representantes dos conselhos federais de 
Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fonoaudiologia, Psicologia, 
Nutrição e Odontologia,  e de Técnicos em Radiologia.

Biomedicina integra Comissão de Orientação 
e Fiscalização do FCFAS

Fiscalização / Delegacias e Seccionais do CRBM1

Frente Estadual dos Conselhos de Classe de MS
em defesa da sociedade  

delegada da Seccional do Estado do 
Mato Grosso do Sul, dra. Cynthia 
Hernandes Costa, reperesentando a 
Biomedicina, participou do ato de 

lançamento da Frente Estadual dos Conselhos 
de Classe de MS em defesa da sociedade, 
que aconteceu no auditório do Conselho 
Regional de Odontologia (CRO-MS), em 
Campo Grande (MS), no dia 30 de setembro 
de 2019, com a presença de lideranças de 20 
conselhos profissionais, representantes dos 
deputados federais Fábio Trad e Rose 
Modesto, da Defensoria Pública do Estado e 
do Tribunal de Contas do Estado de Mato 
Grosso do Sul. 

De acordo com o texto do termo de criação: 
“... Por saber que o Estado vela por aquele 
profissional é que o cidadão pode contratar 
com tranquilidade um serviço, por que sabe 
que o Estado está exercendo, por meio de um 
conselho, a fiscalização sobre aquele 
profissional. O desconhecimento da real 
função dos conselhos leva o profissional a crer 

A que, se ele paga o tributo, deve ser devida-
mente retribuído, por meio da defesa de 
interesses de sua categoria. Com certeza, o 
sistema contributivo é por excelência retribu-
tivo. Mas a contraprestação do tributo pago 
deve ser revertida não só para o universo 
daquela classe profissional, mas para a 
salvaguarda dos interesses coletivos, cujo fim 
primordial é dar proteção à sociedade, em 
relação aos serviços que lhe são prestados por 
seus profissionais. Ao exercer a sua atividade 
principal, qual seja, a fiscalização ética e téc-
nica, o conselho, por via oblíqua, estará agindo 
em prol de sua categoria, porque abrirá 
espaço no mercado de trabalho para os seus 
profissionais. É preciso que os profissionais 
tomem consciência da importância dos 
conselhos para a sociedade atual, porque, 
contando com a participação de todos os seus 
registrados, o controle desses órgãos será 
feito de forma ainda mais democrática. Quem 
sai ganhando não são somente os profis-
sionais, mas toda a sociedade brasileira...”

R

Delegacia do Espírito Santo participa da 
Reconecta

Conferência e Exposição Estadual de Inclusão e Acessibilidade aconteceu no período de 
19 a 22 de setembro, em Vila Velha

or meio da Seccional do CRBM1 no estado do Espírito Santo, a 
Biomedicina esteve representada na 2ª edição da Reconecta - 
Conferência e Exposição Estadual de Inclusão e Acessi-
bilidade, uma iniciativa do Ministério Público do Trabalho do 

Espírito Santo que visa chamar a atenção da sociedade para a inclusão 
das pessoas com deficiência. 

Com a promoção de atividades e atendimentos, e reunindo expositores 
e palestrantes, a Reconecta aconteceu entre os dias 19 e 22 de setem-
bro de 2019, no Shopping Boulevard, em Vila Velha, e recebeu cerca de 
11 mil visitantes.

Em estande montado no local, os visitantes puderam conhecer o 
trabalho dos biomédicos em acupuntura. Durante os quatro dias do 
evento a Seccional ofereceu atendimentos em auriculoterapia, 
ventosaterapia, HaiHua e moxaterapia. 

P “Nossa intenção é divulgar a Biomedicina e apresentar a acupuntura 
para o alívio da dor e a melhoria na qualidade de vida e saúde da 
população e, principalmente, para as pessoas que precisam de alguma 
atenção especial, seja por apresentarem deficiência física, auditiva ou 
visual, ou ainda transtornos psicológicos”, afirma a delegada Carmem 
Lucia Carlos Correa.

Na ocasião, foram realizadas palestras e orientações sobre acupuntura 
pelas biomédicas Helen Jantorno, Andressa Vicente, Larisse Vinco, 
Luana Souza e Michella Peres. 

O Conselho contou ainda com o apoio das estudantes de Biomedicina 
Daiana Pontes e Dayane Merisio, e da Camila Vasconcellos no atendi-
mento de Auriculoterapia.

I Jornada Acadêmica de Biomedicina
raduandos de Biomedicina do Instituto Taubaté de Ensino Superior (ITES), em Taubaté 
(SP), participaram, nos dias 23 e 24 de outubro de 2019 da I Jornada Acadêmica de 
Biomedicina. Uma oportunidade de os futuros profissionais conhecerem a atuação dos 
biomédicos em gestão, Imagenologia, Biomedicina Estética, dentre outras áreas. 

Especialmente convidado, o subdelegado da Delegacia Regional do Vale do Paraíba (SP), dr. Luiz 
Carlos Ribeiro de Morais, participou do evento levando aos presentes uma abordagem sobre “O 

biomédico e suas novas habili-
tações”. 

"Agradeço ao CRBM1 e à coorde-
nadora do curso de Biomedicina, 
Simone Lapena, pelo convite e 
oportunidade de dividir meus 21 
anos de experiência em Biomedi-
cina com os alunos e convidados 
na I Jornada de Biomedicina do 
ITES. Foi um evento muito provei-
toso, em que detalhei as diversas 
habilitações às quais os colegas 
biomédicos estão aptos a exercer”, 
afirma o dr. Morais. E completou: 
“desejo a todos sucesso na car-
reira".

G I Encontro de 
Biomedicina do 

Noroeste Paulista 
Em conjunto ao CRBM1 e à 
Associação Brasileira de Bio-
medicina (ABBM), a Delegacia 
Regional de São José do Rio 
Preto (SP), sob a orientação da 
subdelegada dra. Valquíria 
Pardo de Sousa, prepara para o 
dia 7 de dezembro de 2019, o    
I Encontro de Biomedicina do 
Noroeste Paulista. 

Informações pelo site.
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Delegacias e Seccionais do CRBM1
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Lideranças da Biomedicina 
participam do 

2º Congresso Nacional de 
Prefeitos

2º Congresso Nacional de Prefeitos, realizado em São Paulo, no 
Memorial da América Latina, entre os dias 30 de setembro e 2 de 
outubro de 2019, representou nova oportunidade de as 
lideranças da Biomedicina apresentarem a profissão e a 

competência de sua classe para atuação nas mais diversas áreas da saúde.

“Eu implementei parcerias e, a cada ano, apresentamos para secretários e 
prefeitos de todo o Brasil o que o biomédico pode fazer, para que eles 
incluam nosso profissional em seus concursos públicos... Com esse trabalho, 
vemos os municípios incluírem o biomédico já na origem, com vagas em 
acupuntura, banco de sangue, estética etc., e isso trouxe também um alívio 
em nossa demanda judicial, uma vez que não precisamos impugnar os 
processos por não preverem a participação do biomédico em cargos em que 
esteja apto a ocupar”, afirma o presidente do CRBM1, dr. Dácio Eduardo 
Leandro Campos.

Sob o tema “Desenvolver o Brasil a partir dos municípios”, o evento reuniu 
cerca de quatro mil participantes, dentre prefeitos, gestores públicos 
municipais, secretários e dirigentes municipais, pesquisadores e 
representantes do governo Federal e Estadual.

O Congresso é uma realização da Associação dos Prefeitos do Estado de 
São Paulo (APREESP), sociedade sem fins lucrativos que reúne os 645 
municípios paulistas.

Reforçando as palavras do presidente, dr. Marcos Caparbo, gerente-geral do 
CRBM1, salienta que “o objetivo é divulgar a profissão, apresentando as 
competências dos biomédicos e dando maior visibilidade às suas 
qualificações, a fim de que sejam incluídos nos quadros do funcionalismo 
municipal”.

O

Curtas

Parceria do CRBM1 com a 
Polícia Civil de SP

No início de outubro, dia 3, reiterando recente parceria 
estabelecida com a Polícia Civil do Estado de São Paulo, o 
CRBM1 ofereceu em encontro palestras sobre perigos e 
riscos de estocagem e venda de alimentos, casas de 
tatuagem, piercing, micropigmentação e salões de beleza. 
Versando sobre temas diversos, o objetivo foi colaborar com 
informações técnicas em respeito à saúde da população. 
Participaram os conselheiros dr. Roberto Martins Figueiredo, 
dr. Edgar Garcez Júnior (vice-presidente do Conselho 
Federal do Biomedicina - CFBM), dr. Wilson de Almeida 
Siqueira (vice-presidente do CRBM1) e a biomédica do 
Departamento de Fiscalização do CRBM1, dra. Débora 
Tittus Machi.

presidente do CRBM1, dr. Dácio Eduardo Leandro Campos, 
e o conselho suplente dr. Orlando Gerola Júnior receberam 
em visita na sede do Conselho, no dia 30 de outubro de 
2019, Angelo Andrea Matarazzo, paulistano com longo 

histórico de serviços prestados à causa pública. Ex-vereador na cidade 
de São Paulo, foi também subprefeito, secretário de Serviços, de 
subprefeituras, secretário de Estado de Energia, da Cultura, ministro de 
Comunicação e Embaixador do Brasil na Itália.

Durante o encontro, Matarazzo destacou a importância dos profissionais 
biomédicos na área da saúde e manifestou apoio às demandas da 
categoria, tendo sido convidado, na ocasião, para participar de futuros 
eventos da Biomedicina. Com a experiência adquirida sobre a realidade 
brasileira e imbuído da proposta de melhorar a gestão pública, deverá 
contribuir para o debate de temas de interesse da Biomedicina. 

Em visita à sede, Andrea Matarazzo destaca a importância dos 
biomédicos nos serviços de saúde

O

Presidente do CRBM1 coordena trabalhos 
durante o 63º Congresso Estadual de 

Municípios

oi durante o 63º Congresso Estadual de Municípios, realizado 
em Campos do Jordão (SP), entre os dias 15 e 18 de outubro 
de 2019, que o CRBM1, na figura de seu presidente, dr. Dácio 
Eduardo Leandro Campos, teve a oportunidade de, mais uma 

vez, evidenciar o papel da Biomedicina e de seus profissionais nos 
serviços de saúde.

Na ocasião, especialmente convidado, dr. Dácio Campos coordenou os 
trabalhos da mesa APM e conselhos regionais, que contou com a 
participação de lideranças dos conselhos de Administração, Engenharia 
e Agronomia de São Paulo, Corretores de Imóveis, Contabilidade, 
Técnicos, bem como da Associação Paulista de Municípios (APM), 
entidade responsável pela realização do evento. 

Parte integrante do calendários de autoridades, o evento se caracteriza 
pela reunião da classe política brasileira e gestores públicos. Durante a 
sua realização, propicia a troca de experiências, informações, 
articulações e análise de assuntos emergentes da política e do país. 

Nesta edição, inúmera lideranças da Biomedicina estiveram presentes 
ao lado do dr. Dácio Campos, como o dr. Renato Pedreiro Miguel e o dr. 
Rony Marques Castilho, presidente e conselheiro suplente do CRBM-3, 
respectivamente. Dentre os políticos, o ex-governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, e o vice-presidente nacional do PDT Ciro Gomes 
também compareceram ao evento. 

F

O evento se caracteriza pela reunião da 
classe política brasileira e gestores públicos 

Durante a sua realização, propicia a troca de 
experiências, informações, articulações e 

análise de assuntos emergentes da política e 
do país

Lideranças da 
Biomedicina 
reunidas no 

Congresso, que 
recebeu a visita do 
ex-governador de 

SP Geraldo 
Alckmin (ao lado) e 
do vice-presidente 

do PDT, Ciro 
Gomes (abaixo), 

dentre outros 
políticos
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Matéria de Capa   

I Encontro Paulista de Biomedicina reúne 
especialistas em temas centrais da Biomedicina

écnicas, inovações, gestão, mercado de trabalho... nada 
parece ter ficado de fora da programação do I Encontro 
Paulista de Biomedicina, realizado pela Associação Brasileira 
de Biomedicina e pela Associação Paulista de Biomedicina 

(APBM), com apoio do CRBM1 e da Associação Biomédica de 
Acupuntura (Abiomac), nos dias 28 e 29 de setembro de 2019, no Hakka 
Plaza, localizado no bairro da Liberdade, em São Paulo.

Como verificado em outras regiões, e dado o crescente interesse pelos 
cursos de Biomedicina, o evento recebeu excelente público (as 
inscrições esgotaram-se previamente!): cerca de 1.200 pessoas, entre 
profissionais formados e acadêmicos, interessados em ampliar o 
conhecimento, fazer networking e, acima de tudo, ter acesso aos mais 
variados temas que permeiam as habilitações da Biomedicina.

Com auditório repleto na manhã do sábado, 28, o evento foi aberto 
pelos vice-presidente, dr. Wilson de Almeida Siqueira, e pelo presidente 
do CRBM1, dr. Dácio Eduardo Leandro Campos, que em sua 
participação lembrou a importância do trabalho desenvolvido pela 
ABBM pelos biomédicos de todo o país, bem como sobre as novas 
habilitações, que geram empregos ao dispor  maior oferta de vagas no 
mercado.

Durante a sua fala, agradeceu a presença de todos, especialmente a dos 

T
Cerca de 1.200 profissionais e acadêmicos participaram do evento

presidentes dos conselhos regionais e do presidente do Conselho 
Federal de Biomedicina (CFBM), dr. Sílvio José Cecchi. 

Destacou ainda a inauguração da nova sede do CRBM1, prevista para 
dezembro deste ano, e da Casa do Biomédico, que deve ser inaugurada 
no 1º trimestre de 2020, um espaço totalmente voltado para o 
profissional, que irá abrigar a ABBM, a Associação Paulista de 
Biomedicina (APBM) e o Sindicato dos Biomédicos Profissionais do 
Estado de São Paulo (SINBIESP), que funciona hoje nas proximidades 
do Conselho.

A cerimônia de abertura foi finalizada com a exibição de comovente 
vídeo sobre as habilitações da Biomedicina, sua constante presença e 
importância em nossa vida.

Programação atendeu aos mais diversos temas de interesse

Em dois dias de evento, o I Encontro Paulista de Biomedicina reservou 
15 palestras com temas correlatos a Acupuntura, Análises Clínicas, 
Auditoria, Biomedicina Estética, Carreira Científica, Gestão, Hematologia, 
Imagenologia, Microbiologia, Circulação Extracorpórea, Perícia Criminal 
e Toxicologia, habilitações com ampla procura pelos futuros biomédicos.

Para responder à pergunta “por que ser biomédico?”, subiram ao palco 
os doutores biomédicos Daniel Pereira 
Reynaldo (delegado titular da Seccional 
e Delegacia Regional do Rio de Janeiro), 
Raphael Rangel e Luiz Guilherme. 
Apresentando a sua história, receios e 
dificuldades, expectativas e realidade 
vivenciadas desde a escolha da 
profissão, informaram e divertiram o 
público presente, formado em sua 
maioria por jovens. 
 
“O meu papel como professor, e ligado 

ao Conselho, é sempre orientar. Procuro 
conhecer e estimulá-los a irem atrás de seus 
interesses, seus estágios... O Conselho abre 
as portas para receber o profissional, os 
estudantes. Hoje a gente tem o privilégio de 
ter profissionais do Conselho nas universida-
des, e assim ajudam a encaminhar os alunos 
ao mercado profissional. Porque a gente 
passa, mas a profissão vai ficar. A Biomedici-
na de amanhã são os meus alunos, então 
preciso orientar e formar bem para que 
amanhã eles continuem tocando a Biome-
dicina de forma excelente, ainda melhor do 
que está hoje”, afirma o dr. Rangel. E acres-
centa: “o contato é muito importante, conhe-
cer pessoas de outras  áreas; é na faculdade, 
na graduação, é fazendo amizade que essas 
pessoas vão conseguir se colocar no mercado 
de trabalho com a ajuda de quem está 
atuando. É importante ter em mente que as 
coisas estão acontecendo e a gente deve 
fazer parte”, conclui.

Com a propriedade de quem experimentou 
cursar diferentes habilitações, dr. Rangel 
observa que a Biomedicina como é uma das 
profissões mais versáteis. “Eu particularmente 
fui para a genética forense, virologia, estética e 
hematologia. O ensino é muito versátil, dá 
esse leque para a gente e nós temos que 
aproveitar”, aconselha.

Especialmente convidado, o dr. César Fonse-
ca Lima, auditor de qualidade, especialista em 
boas práticas de gestão de risco e inteligência 
empresarial, abordou o papel do biomédico 
durante a palestra Gestão das Tecnologias em 
Saúde. 

“A grande maioria dos biomédicos com os 
quais convivo hoje possui cinco, dez, 15 anos 
de experiência, todos eles com vasto 
conhecimento sobre a importância do 
gerenciamento das tecnologias no seu dia a 
dia. Percebo que a especialização vai ser 
quase como um “upgrade” da profissão, 
trazendo de forma sistematizada o que eles 

fazem de forma intuitiva, e aí criando todo um 
processo documentado”, observa.

Um dos momentos mais aguardados foi a 
palestra Harmonização Facial - A grande ten-
dência na área de estética, tema introduzido 
pelo dr. Raphael Paulo da Silva. De forma 
didática, apresentou procedimentos adotados 
em diferentes realidades em seu consultório, 
despertando bastante interesse dos partici-
pantes.   

Colaborador da Biomedicina, dr. José Eduardo 
Cavalcanti Teixeira, levou para o evento a 
palestra Hemoglobinúria Paroxística Noturna 
“HPN” - Uma anemia a ser entendida.

Desmistificando a Perícia Criminal

O biomédico na perícia criminal foi o tema da 
palestra ministrada pelo dr. Thiago Yuiti 
Castilho Massuda, vice-presidente do CRBM6. 
Segundo ele, é uma área em que os 
acadêmicos têm muito interesse, porém, às 
vezes, uma visão distorcida. “Vêm a perícia 
criminal através de filme, de modo meio 
midiático”.

Perito criminal da Polícia do Paraná, dr. 
Massuda explica que a ideia é poder trazer um 
pouco a realidade, o dia a dia, e como o 
biomédico pode contribuir nessa área. Dizer 
também como é o ingresso.  

O perito criminal só vai atuar mediante 
concurso público; há o assistente técnico 
comumente chamado perito particular, que 
pode ter uma laboratório privado e, em uma 
contraprova, refazer o exame com amostra e 
contestar o laudo oficial por meio de um 
parecer. “Neste caso, a ideia é justamente 
contestar o laudo com outro profissional 
técnico que possa debater a prova técnica”, 
ressalta.

Questionado sobre se há um perfil para atuar 
na área, dr. Massuda salienta que o perito é 

um profissional que requer atualização cons-
tante, estudo, e ter um indicativo de pesqui-
sador, que já é inerente ao biomédico. Ele 
deve ter ciência que irá trabalhar em situações 
tensas limítrofes, e isso requer condição 
psicológica. “A gente trabalha com o que 
existe de mais desagradável na sociedade. 
Infelizmente, com uma tragédia após a outra, 
todos os dias”, adverte.

Patrocinadores e sorteios: Diversos 
patrocinadores contribuíram para a 

realização do evento e/ou ofereceram 
brindes e produtos aos participantes. 
São eles: Hakka, IPESSP, Faculdade 
Ibeco, Faculdade Ebramec, TecBook, 
Instituto Honorum e loja Mais Oriental. 
Houve ainda o sorteio de exemplar do 

livro Diagnóstico Laboratorial em 
Hematologia (Ed. Rocca), de autoria do 
dr. José Eduardo Cavalcanti Teixeira.

Legenda das fotos: Da esq. para a dir. (no alto da página): dr. Dácio Eduardo Leandro Campos, dr. Wilson de Almeida Siqueira, dr. José Eduardo Cavalcanti Teixeira e dr. Roberto 
Martins Figueiredo; acima, da esq. para a dir.: dr. Raphael Rangel e dr. Thiago Yuiti Castilho Massuda

Legenda das fotos: Da esq. p/ a dir. (no alto da página): dr. Daniel Pereira Reynaldo, profa. Maria Helena Rossi (Ibeco) e dr. Michel Sant’Anna de Pinho; acima,  
dr. Wilson de Almeida Siqueira (à esq.) e dr. Edvaldo Loureiro  - CRBM4 (no destaque) 
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Matéria de Capa   

I Encontro Paulista de Biomedicina reúne 
especialistas em temas centrais da Biomedicina
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Durante a sua fala, agradeceu a presença de todos, especialmente a dos 

T
Cerca de 1.200 profissionais e acadêmicos participaram do evento

presidentes dos conselhos regionais e do presidente do Conselho 
Federal de Biomedicina (CFBM), dr. Sílvio José Cecchi. 
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importância em nossa vida.
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Para responder à pergunta “por que ser biomédico?”, subiram ao palco 
os doutores biomédicos Daniel Pereira 
Reynaldo (delegado titular da Seccional 
e Delegacia Regional do Rio de Janeiro), 
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Apresentando a sua história, receios e 
dificuldades, expectativas e realidade 
vivenciadas desde a escolha da 
profissão, informaram e divertiram o 
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maioria por jovens. 
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ter profissionais do Conselho nas universida-
des, e assim ajudam a encaminhar os alunos 
ao mercado profissional. Porque a gente 
passa, mas a profissão vai ficar. A Biomedici-
na de amanhã são os meus alunos, então 
preciso orientar e formar bem para que 
amanhã eles continuem tocando a Biome-
dicina de forma excelente, ainda melhor do 
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Com a propriedade de quem experimentou 
cursar diferentes habilitações, dr. Rangel 
observa que a Biomedicina como é uma das 
profissões mais versáteis. “Eu particularmente 
fui para a genética forense, virologia, estética e 
hematologia. O ensino é muito versátil, dá 
esse leque para a gente e nós temos que 
aproveitar”, aconselha.

Especialmente convidado, o dr. César Fonse-
ca Lima, auditor de qualidade, especialista em 
boas práticas de gestão de risco e inteligência 
empresarial, abordou o papel do biomédico 
durante a palestra Gestão das Tecnologias em 
Saúde. 
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quais convivo hoje possui cinco, dez, 15 anos 
de experiência, todos eles com vasto 
conhecimento sobre a importância do 
gerenciamento das tecnologias no seu dia a 
dia. Percebo que a especialização vai ser 
quase como um “upgrade” da profissão, 
trazendo de forma sistematizada o que eles 

fazem de forma intuitiva, e aí criando todo um 
processo documentado”, observa.

Um dos momentos mais aguardados foi a 
palestra Harmonização Facial - A grande ten-
dência na área de estética, tema introduzido 
pelo dr. Raphael Paulo da Silva. De forma 
didática, apresentou procedimentos adotados 
em diferentes realidades em seu consultório, 
despertando bastante interesse dos partici-
pantes.   

Colaborador da Biomedicina, dr. José Eduardo 
Cavalcanti Teixeira, levou para o evento a 
palestra Hemoglobinúria Paroxística Noturna 
“HPN” - Uma anemia a ser entendida.

Desmistificando a Perícia Criminal

O biomédico na perícia criminal foi o tema da 
palestra ministrada pelo dr. Thiago Yuiti 
Castilho Massuda, vice-presidente do CRBM6. 
Segundo ele, é uma área em que os 
acadêmicos têm muito interesse, porém, às 
vezes, uma visão distorcida. “Vêm a perícia 
criminal através de filme, de modo meio 
midiático”.

Perito criminal da Polícia do Paraná, dr. 
Massuda explica que a ideia é poder trazer um 
pouco a realidade, o dia a dia, e como o 
biomédico pode contribuir nessa área. Dizer 
também como é o ingresso.  

O perito criminal só vai atuar mediante 
concurso público; há o assistente técnico 
comumente chamado perito particular, que 
pode ter uma laboratório privado e, em uma 
contraprova, refazer o exame com amostra e 
contestar o laudo oficial por meio de um 
parecer. “Neste caso, a ideia é justamente 
contestar o laudo com outro profissional 
técnico que possa debater a prova técnica”, 
ressalta.

Questionado sobre se há um perfil para atuar 
na área, dr. Massuda salienta que o perito é 

um profissional que requer atualização cons-
tante, estudo, e ter um indicativo de pesqui-
sador, que já é inerente ao biomédico. Ele 
deve ter ciência que irá trabalhar em situações 
tensas limítrofes, e isso requer condição 
psicológica. “A gente trabalha com o que 
existe de mais desagradável na sociedade. 
Infelizmente, com uma tragédia após a outra, 
todos os dias”, adverte.

Patrocinadores e sorteios: Diversos 
patrocinadores contribuíram para a 

realização do evento e/ou ofereceram 
brindes e produtos aos participantes. 
São eles: Hakka, IPESSP, Faculdade 
Ibeco, Faculdade Ebramec, TecBook, 
Instituto Honorum e loja Mais Oriental. 
Houve ainda o sorteio de exemplar do 

livro Diagnóstico Laboratorial em 
Hematologia (Ed. Rocca), de autoria do 
dr. José Eduardo Cavalcanti Teixeira.

Legenda das fotos: Da esq. para a dir. (no alto da página): dr. Dácio Eduardo Leandro Campos, dr. Wilson de Almeida Siqueira, dr. José Eduardo Cavalcanti Teixeira e dr. Roberto 
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dr. Wilson de Almeida Siqueira (à esq.) e dr. Edvaldo Loureiro  - CRBM4 (no destaque) 
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 Jornada Acadêmica de Biomedicina aborda a saúde da mulher
Aconteceu no período de 16 a 18 de outubro, em 
Sorocaba, a XIII Jornada Acadêmica de Biomedicina 
da Universidade Paulista (Unip), que nesta edição 
trouxe como tema central A saúde da mulher. 

A programação reservou palestra de abertura com o 
dr. Marcos Caparbo, da Comissão de Imagenologia 
do CRBM1, que abordou “Diagnóstico por Imagem na 
saúde da mulher”. Dentre outros convidados, o prof. 
dr. Rodrigo Minoru Manda discorreu sobre “A saúde 
da mulher no esporte”.

A orientação do evento esteve a cargo da profa. dra. 
Beatriz Gulli Bidoia, coordenadora do curso de 
Biomedicina da Unip e subdelegada da Delegacia 
Regional de Sorocaba do CRBM1. 

CRBM1 inova em parceria com empresas 
referência em equipamentos de imagem

Acordo assinado com a GE Healthcare 
permite, por meio de acesso a plataforma 
on-line de Educação, conhecer e extrair a 
melhor performance de equipamentos da 

marca; desconto é de 10% na inscrição. São 
oferecidos ainda descontos em cursos

iomédicos habilitados em Imagenologia passaram a contar 
com maiores facilidades no conhecimento de equipamentos de 
ponta de marcas referência existentes no mercado. Recente 
acordo firmado pelo CRBM1 com a GE Healthcare permite ao 

profissional interessado acesso a plataforma on-line de Educação na 
qual é possível aprender novas técnicas e aumentar as habilidades 
técnicas e cínicas, conhecer os equipamentos, conferir dicas e 

sugestões de práticas de usos, e tutoriais de protiocolos.

Por meio da plataforma de e-learning, o interessado obtém acesso a um 
portal de educação continuada, que reúne vasto portfólio de cursos on-
line, tutoriais e webinars. Confira pelo link. Biomédico tem 10% de 
desconto.

Para o dr. Marcos Caparbo, da Comissão de Imagenologia do CRBM1, a 
parceria representa a possibilidade de o biomédico que atua ou tem 
intenção de trabalhar na área de diagnóstico por imagem aprender em 
profundidade sobre equipamentos de ponta e protocolos e, assim, 
destacar-se nesse mercado. “Pois, embora possua boa oferta de vagas, 
exige ampla formação e conhecimento atualizado do profissional.”

De igual teor, parceria estabelecida com a Siemens visa oferecer 
conteúdo educacional para os profissionais que atuam em diagnóstico 
por imagem e fomentar a troca de conhecimento entre a comunidade 
médica.  

B

FCAFS-SP: União dos conselhos de saúde do 
estado resulta em ações em benefício dos 

profissionais e da sociedade
Temas como SUS e EaD estão na pauta dos encontros 

foco principal do Fórum é atender as várias demandas 
que existem nos conselhos da saúde”, define o dr. 
Durval Rodrigues, conselheiro do CRBM1 e repre-
sentante da Biomedicina no Fórum dos conselhos de 

atividades fim da saúde de São Paulo (FCAFS-SP). 

Criado em 2004, abrange as 14 áreas da saúde e os 13 conselhos 
profissionais. Está sob a coordenação atual do Conselho Regional de 
Farmácia do Estado de São Paulo (CRF-SP). 

Segundo explica, houve uma evolução muito grande do Fórum a partir 
de 2013 (a Biomedicina participa desde 2009): “por ser um órgão oficial 
dos conselhos, convida várias instituições a conhecer a atuação de cada 
categoria profissional, assim como apresenta as nossas instituições a 
órgãos como Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) e a 
Prefeitura Municipal. Possuímos duas vagas nos conselhos Municipal e 
Estadual de Saúde com participação ativa”. 

Com a evolução das ações e o aumento da demanda dos conselhos, 
houve a necessidade de criação de Grupos de Trabalho (GT) para 
otimizar as discussões e iniciativas sobre determinadas áreas. Assim, 
surgiram o Grupo de Trabalho da Educação, o Grupo de Trabalho do 
Controle Social, o Grupo de Trabalho das Práticas Integrativas 
Complementares da Saúde (PICS) e o Grupo de Trabalho Jurídico, que 
conta com a colaboração do Departamento Jurídico (DeJur) do CRBM1.

Ajuda mútua

O Fórum mantém reuniões periódicas com os representantes de cada 
profissão da saúde. “Os conselhos se ajudam; quando querem fazer 
alguma coisa em comum, apresentam ao Fórum”, ressalta.

Dentre os temas levados à discussão no GT da Educação, a 
preocupação com a formação profissional na modalidade a distância 
(EaD) e a possibilidade de contribuir para a melhora das diretrizes 
curriculares. 

Relativamente novo, o GT do Controle Social tem na pauta o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e a redução da verba da saúde, dentre outros 
temas. Apesar de serem discussões antigas, o Fórum encaminhou uma 
carta para o Conselho Nacional de Saúde, na qual expressou a posição 
de seus membros, apresentando dados e argumentos. “Afinal, se não 
tem dinheiro, existem outros possibilidades para se manter o SUS”, 

resume dr. Rodrigues.

A disputa pelo espaço na acupuntura é tema recorrente no Grupo de 
Trabalho das Práticas Integrativas Complementares da Saúde (PICS). De 
acordo com o dr. Rodrigues, existem muitas ações a serem feitas. “Por 
exemplo, o acupunturista é multiprofissional, isto e, a acupuntura pode 
ser praticada por várias profissões da área da saúde, só que o 
profissional, para receber pelo serviço que presta, via convênio, precisa 
passar pelo médico, fica dependente. 

Ele lembra que o biomédico formado precisa fazer a habilitação em 
acupuntura para ter o direito de exercer. “Outros conselhos também 
querem que exista um tipo de especialista para atuar, o que eu acho 
certo”, completa.

O interesse do fórum é garantir condições de emprego e bem-estar aos 
profissionais, mas também recebe denúncias de mau atendimento e 
aciona o conselho responsável. “Quem não sabe onde e a quem 
recorrer, tem no Fórum uma porta aberta”, salienta dr. Rodrigues.

“O

Dr. Durval Rodrigues: interesse em garantir 
condições de emprego e bem-estar aos profisisonais 

Ao lado, acadêmicos durante a 
cerimônia de abertura; acima, da esq. 
p/ a dir., dr. Marcos Caparbo, 
dr. Rodrigo M. Manda, dra. Beatriz 
G. Bidoia e convidados

https://educacaoge.com.br/Calendario/OutrosServicos?fbclid=IwAR1SMdFhXWmANfiojTapvm80BciTLa3Rr3dEwOGlrSek8NdQQpovBI4xago
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portal de educação continuada, que reúne vasto portfólio de cursos on-
line, tutoriais e webinars. Confira pelo link. Biomédico tem 10% de 
desconto.

Para o dr. Marcos Caparbo, da Comissão de Imagenologia do CRBM1, a 
parceria representa a possibilidade de o biomédico que atua ou tem 
intenção de trabalhar na área de diagnóstico por imagem aprender em 
profundidade sobre equipamentos de ponta e protocolos e, assim, 
destacar-se nesse mercado. “Pois, embora possua boa oferta de vagas, 
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B

FCAFS-SP: União dos conselhos de saúde do 
estado resulta em ações em benefício dos 

profissionais e da sociedade
Temas como SUS e EaD estão na pauta dos encontros 

foco principal do Fórum é atender as várias demandas 
que existem nos conselhos da saúde”, define o dr. 
Durval Rodrigues, conselheiro do CRBM1 e repre-
sentante da Biomedicina no Fórum dos conselhos de 

atividades fim da saúde de São Paulo (FCAFS-SP). 

Criado em 2004, abrange as 14 áreas da saúde e os 13 conselhos 
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categoria profissional, assim como apresenta as nossas instituições a 
órgãos como Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) e a 
Prefeitura Municipal. Possuímos duas vagas nos conselhos Municipal e 
Estadual de Saúde com participação ativa”. 

Com a evolução das ações e o aumento da demanda dos conselhos, 
houve a necessidade de criação de Grupos de Trabalho (GT) para 
otimizar as discussões e iniciativas sobre determinadas áreas. Assim, 
surgiram o Grupo de Trabalho da Educação, o Grupo de Trabalho do 
Controle Social, o Grupo de Trabalho das Práticas Integrativas 
Complementares da Saúde (PICS) e o Grupo de Trabalho Jurídico, que 
conta com a colaboração do Departamento Jurídico (DeJur) do CRBM1.

Ajuda mútua

O Fórum mantém reuniões periódicas com os representantes de cada 
profissão da saúde. “Os conselhos se ajudam; quando querem fazer 
alguma coisa em comum, apresentam ao Fórum”, ressalta.

Dentre os temas levados à discussão no GT da Educação, a 
preocupação com a formação profissional na modalidade a distância 
(EaD) e a possibilidade de contribuir para a melhora das diretrizes 
curriculares. 

Relativamente novo, o GT do Controle Social tem na pauta o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e a redução da verba da saúde, dentre outros 
temas. Apesar de serem discussões antigas, o Fórum encaminhou uma 
carta para o Conselho Nacional de Saúde, na qual expressou a posição 
de seus membros, apresentando dados e argumentos. “Afinal, se não 
tem dinheiro, existem outros possibilidades para se manter o SUS”, 

resume dr. Rodrigues.

A disputa pelo espaço na acupuntura é tema recorrente no Grupo de 
Trabalho das Práticas Integrativas Complementares da Saúde (PICS). De 
acordo com o dr. Rodrigues, existem muitas ações a serem feitas. “Por 
exemplo, o acupunturista é multiprofissional, isto e, a acupuntura pode 
ser praticada por várias profissões da área da saúde, só que o 
profissional, para receber pelo serviço que presta, via convênio, precisa 
passar pelo médico, fica dependente. 

Ele lembra que o biomédico formado precisa fazer a habilitação em 
acupuntura para ter o direito de exercer. “Outros conselhos também 
querem que exista um tipo de especialista para atuar, o que eu acho 
certo”, completa.

O interesse do fórum é garantir condições de emprego e bem-estar aos 
profissionais, mas também recebe denúncias de mau atendimento e 
aciona o conselho responsável. “Quem não sabe onde e a quem 
recorrer, tem no Fórum uma porta aberta”, salienta dr. Rodrigues.

“O

Dr. Durval Rodrigues: interesse em garantir 
condições de emprego e bem-estar aos profisisonais 

Ao lado, acadêmicos durante a 
cerimônia de abertura; acima, da esq. 
p/ a dir., dr. Marcos Caparbo, 
dr. Rodrigo M. Manda, dra. Beatriz 
G. Bidoia e convidados
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20 de novembro - Dia do Biomédico

Data é comemorada em SP com serviços 
gratuitos à população da zona leste da capital  

o dia 24 de setembro deste ano, a 
classe biomédica passou a contar 
com a Academia Brasileira de 
Biomedicina (ABB).

Fundada para colaborar com estudos e 
pesquisas, e promover discussões que subsidiem 
o desenvolvimento das práticas biomédicas, a 
Academia é uma associação sem fins lucrativos e 
atua como sociedade honorífica, reconhecendo o 
trabalho de pesquisadores e docentes biomé-
dicos que muito têm contribuído para o aprimo-
ramento e o crescimento da categoria profis-
sional. 

Na reunião de fundação da ABB, que aconteceu 
na sede do Conselho Federal de Biomedicina 
(CFBM), em Brasília, estavam representantes da 
categoria de todo o país.
 
“A ABB surge com o propósito de reconhecer e 

incentivar aqueles profissionais que dedicam-se 
de corpo e alma à Biomedicina, que engrandecem 
a nossa categoria e, sobretudo, dão a sua 
contribuição para promover o bem-estar e eficaz 
desenvolvimento da saúde humana, por meio da 
pesquisa e/ou da docência”, destacou na ocasião 
o presidente do CFBM, Silvio José Cecchi.

A ABB visa ainda integrar todos os profissionais 
com atividades correlatas, colaboradores da área 
de saúde e outras que estejam direta ou 
indiretamente vinculadas por suas atividades 
profissionais. “A união de especialistas em nível 
de uma Academia Brasileira promoverá discus-
sões cada vez mais profícuas e qualificadas, que 
resultarão em reconhecimento e engrandecimento 
da profissão”, acrescentou dr. Cecchi.

Fonte: Site do CFBM

NFundada em setembro, visa 
colaborar com estudos e 

pesquisas, e promover 
discussões que subsidiem o 

desenvolvimento das 
práticas biomédicas

A primeira edição do evento aconteceu em maio de 2019, 
em Cidade Líder (zona leste da capital)

Biomédicos passam a contar com a Academia 
Brasileira de Biomedicina 

João Pessoa (PB) recebe o II Congresso de 
Biomedicina da Região Nordeste

capital paraibana, João Pessoa, foi a 
cidade escolhida para sediar o II 
Congresso de Biomedicina da Região 
Nordeste, realizado entre os dias 9 e 12 
de outubro de 2019.

Na ocasião, cerca de 500 acadêmicos e 
profissionais biomédicos, vindos de todos os 
estados da região, prestigiaram o evento, que 
reservou palestras de renomados especialistas 
sobre Acupuntura, Estética, Imagem, Imunologia, 
Ética Profissional, Acreditação e Gestão da 
Qualidade, Análise Ambiental, Auditoria Labo-
ratorial, Banco de Sangue, Biologia Molecular, 
Biomarcadores Oncológicos, Bioquímica, 
Bromatologia, CCIH, Citopatologia, Docência, 
Fluidos Biológicos, Gestão e Empreendedorismo, 
Micologia, Microbiologia, Parasitologia, Repro-
dução Humana, Saúde Pública e Toxicologia.

A Sob o tema “Representatividade e Inovação”, o 
Congresso, a exemplo dos demais promovidos 
pelo país, representou a oportunidade de troca de 
conhecimento e o intercâmbio de experiências, 
bem como apresentou novas tecnologias da área 
da saúde.

A realização foi do Conselho Regional de Bio-
medicina 2ª Região, sob a orientação de seu 
presidente, dr. Djair de Lima Ferreira Júnior.

No alto, presidentes das regionais, 
conselheiros e lideranças locais participam 
da cerimônia de abertura do Congresso, no 

dia 9, no Littoral Hotel

Não perca na próxima edição da 
Revista do Biomédico (ed. 127) a 
cobertura completa do projeto 
“Biomedicina em ação social”, realizado 
no Parque do Carmo, em Itaquera.

Grupo de voluntários responsável pelo atendimento no 
Parque do Carmo 
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ecentemente, participei do I Encontro Paulista de Biomedicina, 
palestrando sobre a área de Gestão, mais especificamente sobre 
temas de habilidades sociais, liderança e trabalho em equipe. 

Embora sejam temas muito teóricos se comparados a outros do 
campo científico, da ciência e da saúde, fiquei positivamente satisfeito com 
os feedbacks recebidos, e o quanto nossos acadêmicos e profissionais de 
Biomedicina estão se interessando pela área de Gestão. O que é um aspecto 
extremamente satisfatório, tendo em vista cada vez mais serviços de saúde, 
como clínicas, laboratórios e hospitais, serem gerenciados por profissionais 
biomédicos. 

A repercussão pós-evento foi tão boa que decidi compartilhar ainda mais este 
tema com vocês nesta minha coluna da Revista do Biomédico, do CRBM1. 
Aliás, cabe aqui um destaque ao evento, pois tudo foi impecável, desde a 
organização até a realização, como o ambiente, os temas abordados, os 
palestrantes renomados e o número de participantes. Vale a dica e o convite 
a todos para que participem dos próximos, pois é extremamente proveitoso.

Bom, mas voltando ao cerne do tema, quero compartilhar aqui com vocês o 
quanto nosso papel de Gestor e, consequentemente, de líderes, faz diferença 
no comprometimento de nossa equipe e nos resultados organizacionais 
atingidos. Já escrevi aqui sobre habilidades sociais, portanto, agora irei me 
atentar sobre o líder nosso de cada dia, que podemos ser nós mesmos, ou 
ainda, membros de uma equipe de trabalho. 

O primeiro ponto a se abordar é a diferença básica entre “poder” e 
“autoridade”. Vamos pensar... o que seria um líder de equipe com poder? E o 
com autoridade? Se levarmos em conta apenas a semântica, vamos ver que 
parecem a mesma coisa, não é mesmo? Só que não... apesar de até 
poderem ser sinônimos, as semelhanças entre estas palavras sob a ótica da 
Gestão param por aí. 

Para melhor exemplificar, pense na sua mãe! Sim, na sua mãe. Lembra 
quando você era pequeno e ela mandava você fazer as coisas? Quais eram 
as frases preferidas dela: 
“- Engula o choro, senão eu irei te dar um motivo para chorar!”
“- Se eu for aí e encontrar, vou esfregar na sua cara!”
“- Faça o que estou mandando, senão vou pegar o chinelo!”.

Enfim, são vários os exemplos das frases que nossas mães emitiram quando 
éramos crianças. Afinal, era assim que elas nos controlavam (ou tentavam). E 
se pensarmos, muitos “líderes” (assim mesmo, entre aspas) emitem frases 
parecidas para fazerem a sua equipe agir, com a falsa sensação de que assim 
ganhará respeito e farão com que os melhores resultados apareçam. Todavia, 
a nossa mãe e estes “líderes” apenas estão exercendo um “poder” sobre seu 
filho ou sua equipe. Ou seja, através de possíveis punições, ou ainda, com 
frases e ordens que geram medo e insegurança, acham que conseguem 
comandar da melhor forma. Ledo engano. Isso só gera jovens e profissionais 
rebeldes.

Agora, continuemos a pensar em nossas mães. Vamos dar um “avançar” no 
tempo, e analisarmos nossas mães após ficarmos adultos. Embora muitas 
ainda queiram emitir aquelas frases de quando éramos crianças e 
adolescentes, hoje agimos e fazemos as coisas por ela. Não fazemos as 
coisas para ela, porque do contrário um chinelo voará em nossas cabeças, 
mas simplesmente porque ela é nossa referência, a nossa mãe e o nosso 
exemplo. Assim é o mesmo com os verdadeiros líderes (agora sim, sem 
aspas), os que agem com “autoridade”. Estes são os que conseguem fazer a 

Prof. Msc. Michel Sant’Anna de Pinho - Biomédico, Especialista em Gestão e Tecnologias em Ensino, e 
Diretor Acadêmico do Departamento de Ciências da Saúde II da Universidade Nove de Julho (Uninove) 
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Artigo

O líder nosso de cada dia
sua equipe trabalhar por ele, por causa dele, por algum propósito 
demonstrado, pelo poder de influência que ele tem sobre a equipe, e por 
resultados que serão benéficos a toda a equipe, aos líderes e às 
organizações. 

O “líder” que age por poder só é mais um chefe... que manda, que fiscaliza, 
que procura culpados e que diz “eu”. O líder orienta, acompanha, confia, é 
capaz de assumir as responsabilidades e diz “nós”. 

Líder é aquele que olha nos olhos, desenvolve a empatia, delega as tarefas de 
acordo com o perfil de cada membro da sua equipe, que tem comunicação 
positiva e focada na solução. Líder não necessariamente é “bonzinho” ou 
precisa agradar todo mundo, é simplesmente aquele que é justo, faz o que 
precisa ser feito e, mais importante, exerce o reconhecimento. E este 
reconhecimento não é aumento de salário, pagar em dia etc. O 
reconhecimento é exercido pelo feedback sobre o trabalho que cada membro 
da equipe vem realizando em determinada tarefa, sejam estes retornos 
positivos ou negativos. Acredite: elogios, empatia, críticas construtivas e 
confiança muitas vezes são retornos e reconhecimentos mais importantes do 
que simplesmente um aumento de salário. 

Longe de mim aqui querer fazer um manual de como cada líder ou gestor 
deveria agir. Sei que o ambiente de trabalho nem sempre é fácil como 
escrever a teoria no papel. Sei que criar culturas organizacionais plenas não é 
simples. Mas, se com este pequeno texto você parar e refletir sobre suas 
ações no seu dia a dia como gestor, ou de que modo irá agir quando for um, 
já me darei por satisfeito. Afinal, exercer estas tarefas diárias e de forma 
constante irá fazer de você, a cada dia, um excelente líder e cheio de bons 
resultados para você, para a sua equipe, para a sua organização e, 
principalmente, para os seus clientes.

Até a próxima!!

Líder é aquele que 
olha nos olhos, 
desenvolve a empatia, 
delega as tarefas de 
acordo com o perfil de 
cada membro da sua 
equipe, que tem 
comunicação positiva 
e focada na solução.  

“

”

inha avó já usava essa expressão “riso amarelo”. Eu não 
entendia bem o que significava, mas ela a usava quando um 
filho ou um neto fazia algo errado e vinha sorrateiramente a 

ela. E já vinha a pergunta: “O que você fez que está com este riso 
amarelo?”

O tempo passou e eu não ouvi mais a frase da minha avó, e nem a ouvi 
mais de minha mãe, que também a falava, porque ambas já morreram.

Por curiosidade, um dia fui consultar o dicionário e lá achei “riso 
amarelo”. E quando vi a definição entendi porque minha avó e minha 
mãe falavam, pois riso amarelo é quando alguém fica encabulado, sem 
graça, após cometer algum deslize, algum erro, daí vem aquele 
sorrisinho sem graça, é este o tal riso amarelo.

Estava explicado: o riso amarelo vinha de quem havia cometido alguma 
traquinagem.

Com o tempo, já adulto, lembrava-me do tal riso amarelo e comecei a 
observar as pessoas; e me assustei tal o grande número de risos 
amarelos que via. Vi, pois, que muitos vivem ostentando um riso amarelo 
tão grande, são as coisas erradas que fazem.

Falar mal de alguém, prejudicar as pessoas, não ser cortês, trair e 
ofender as pessoas são atos que sempre geram um riso amarelo.

Ser antiético é o estado normal de determinadas pessoas, o que as 
fazem ostentar sempre um riso amarelo.

A virtude é o supremo bem de uma ética idealista, e viver virtuosamente 
é viver de acordo com a natureza, a natureza concebida da razão.

O homem é provido de razão, mas não nos esqueçamos que também 
existe a patologia humana. Ela se exterioriza por inclinações e afetos.

Ser fiel aos preceitos morais é uma virtude, e a virtude é autárquica, pois 
julgamos que a virtude é autossuficiente, pois ela basta-se a si mesma.

O verdadeiro sábio encontra na virtude defesa para as angústias do 
mundo exterior.

Para Sócrates, a virtude é única e o vício é o único mal, sem existir meio 

Dr. Wilson de Almeida Siqueira é vice-presidente do CRBM1; 
presidente das Comissões de Ensino e Docência, e Ética do CRBM1

Artigo - Uma questão de ética

M

Riso amarelo

termo.

O censurável e o condenável não se confundem com o mal, mas 
representam  empecilho para o exercício da atividade virtuosa.
Ser ético não é algo desprezível; pelo contrário, agir com ética em todos 
os momentos é obrigação.

Kant dizia que as coisas tinham preço, e somente as pessoas, 
dignidade. Portanto, deve o ser humano agir de tal modo que usando a 
humanidade tanto na sua pessoa como na pessoa de qualquer outro 
sempre promova um fim e  nunca como um meio.

Todo ser humano tem a capacidade de classificar as coisas como boas, 
más, úteis, agradáveis, nobres ou belas. Então, cabe a ele optar pelo 
melhor caminho,  que é da retidão e da ética. Assim, jamais precisará 
estampar na face um riso amarelo.

Até a próxima . . . 

Ser antiético é o 
estado normal de 
determinadas pessoas, 
o que as fazem 
ostentar sempre um 
riso amarelo. A virtude 
é o supremo bem de 
uma ética idealista, e 
viver virtuosamente é 
viver de acordo com a 
natureza, a natureza 
concebida da razão.

“

”
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Enfim, são vários os exemplos das frases que nossas mães emitiram quando 
éramos crianças. Afinal, era assim que elas nos controlavam (ou tentavam). E 
se pensarmos, muitos “líderes” (assim mesmo, entre aspas) emitem frases 
parecidas para fazerem a sua equipe agir, com a falsa sensação de que assim 
ganhará respeito e farão com que os melhores resultados apareçam. Todavia, 
a nossa mãe e estes “líderes” apenas estão exercendo um “poder” sobre seu 
filho ou sua equipe. Ou seja, através de possíveis punições, ou ainda, com 
frases e ordens que geram medo e insegurança, acham que conseguem 
comandar da melhor forma. Ledo engano. Isso só gera jovens e profissionais 
rebeldes.

Agora, continuemos a pensar em nossas mães. Vamos dar um “avançar” no 
tempo, e analisarmos nossas mães após ficarmos adultos. Embora muitas 
ainda queiram emitir aquelas frases de quando éramos crianças e 
adolescentes, hoje agimos e fazemos as coisas por ela. Não fazemos as 
coisas para ela, porque do contrário um chinelo voará em nossas cabeças, 
mas simplesmente porque ela é nossa referência, a nossa mãe e o nosso 
exemplo. Assim é o mesmo com os verdadeiros líderes (agora sim, sem 
aspas), os que agem com “autoridade”. Estes são os que conseguem fazer a 
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Diretor Acadêmico do Departamento de Ciências da Saúde II da Universidade Nove de Julho (Uninove) 
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O líder nosso de cada dia
sua equipe trabalhar por ele, por causa dele, por algum propósito 
demonstrado, pelo poder de influência que ele tem sobre a equipe, e por 
resultados que serão benéficos a toda a equipe, aos líderes e às 
organizações. 

O “líder” que age por poder só é mais um chefe... que manda, que fiscaliza, 
que procura culpados e que diz “eu”. O líder orienta, acompanha, confia, é 
capaz de assumir as responsabilidades e diz “nós”. 

Líder é aquele que olha nos olhos, desenvolve a empatia, delega as tarefas de 
acordo com o perfil de cada membro da sua equipe, que tem comunicação 
positiva e focada na solução. Líder não necessariamente é “bonzinho” ou 
precisa agradar todo mundo, é simplesmente aquele que é justo, faz o que 
precisa ser feito e, mais importante, exerce o reconhecimento. E este 
reconhecimento não é aumento de salário, pagar em dia etc. O 
reconhecimento é exercido pelo feedback sobre o trabalho que cada membro 
da equipe vem realizando em determinada tarefa, sejam estes retornos 
positivos ou negativos. Acredite: elogios, empatia, críticas construtivas e 
confiança muitas vezes são retornos e reconhecimentos mais importantes do 
que simplesmente um aumento de salário. 

Longe de mim aqui querer fazer um manual de como cada líder ou gestor 
deveria agir. Sei que o ambiente de trabalho nem sempre é fácil como 
escrever a teoria no papel. Sei que criar culturas organizacionais plenas não é 
simples. Mas, se com este pequeno texto você parar e refletir sobre suas 
ações no seu dia a dia como gestor, ou de que modo irá agir quando for um, 
já me darei por satisfeito. Afinal, exercer estas tarefas diárias e de forma 
constante irá fazer de você, a cada dia, um excelente líder e cheio de bons 
resultados para você, para a sua equipe, para a sua organização e, 
principalmente, para os seus clientes.

Até a próxima!!
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equipe, que tem 
comunicação positiva 
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inha avó já usava essa expressão “riso amarelo”. Eu não 
entendia bem o que significava, mas ela a usava quando um 
filho ou um neto fazia algo errado e vinha sorrateiramente a 

ela. E já vinha a pergunta: “O que você fez que está com este riso 
amarelo?”

O tempo passou e eu não ouvi mais a frase da minha avó, e nem a ouvi 
mais de minha mãe, que também a falava, porque ambas já morreram.

Por curiosidade, um dia fui consultar o dicionário e lá achei “riso 
amarelo”. E quando vi a definição entendi porque minha avó e minha 
mãe falavam, pois riso amarelo é quando alguém fica encabulado, sem 
graça, após cometer algum deslize, algum erro, daí vem aquele 
sorrisinho sem graça, é este o tal riso amarelo.

Estava explicado: o riso amarelo vinha de quem havia cometido alguma 
traquinagem.

Com o tempo, já adulto, lembrava-me do tal riso amarelo e comecei a 
observar as pessoas; e me assustei tal o grande número de risos 
amarelos que via. Vi, pois, que muitos vivem ostentando um riso amarelo 
tão grande, são as coisas erradas que fazem.

Falar mal de alguém, prejudicar as pessoas, não ser cortês, trair e 
ofender as pessoas são atos que sempre geram um riso amarelo.

Ser antiético é o estado normal de determinadas pessoas, o que as 
fazem ostentar sempre um riso amarelo.

A virtude é o supremo bem de uma ética idealista, e viver virtuosamente 
é viver de acordo com a natureza, a natureza concebida da razão.

O homem é provido de razão, mas não nos esqueçamos que também 
existe a patologia humana. Ela se exterioriza por inclinações e afetos.

Ser fiel aos preceitos morais é uma virtude, e a virtude é autárquica, pois 
julgamos que a virtude é autossuficiente, pois ela basta-se a si mesma.

O verdadeiro sábio encontra na virtude defesa para as angústias do 
mundo exterior.

Para Sócrates, a virtude é única e o vício é o único mal, sem existir meio 

Dr. Wilson de Almeida Siqueira é vice-presidente do CRBM1; 
presidente das Comissões de Ensino e Docência, e Ética do CRBM1

Artigo - Uma questão de ética

M

Riso amarelo

termo.

O censurável e o condenável não se confundem com o mal, mas 
representam  empecilho para o exercício da atividade virtuosa.
Ser ético não é algo desprezível; pelo contrário, agir com ética em todos 
os momentos é obrigação.

Kant dizia que as coisas tinham preço, e somente as pessoas, 
dignidade. Portanto, deve o ser humano agir de tal modo que usando a 
humanidade tanto na sua pessoa como na pessoa de qualquer outro 
sempre promova um fim e  nunca como um meio.

Todo ser humano tem a capacidade de classificar as coisas como boas, 
más, úteis, agradáveis, nobres ou belas. Então, cabe a ele optar pelo 
melhor caminho,  que é da retidão e da ética. Assim, jamais precisará 
estampar na face um riso amarelo.

Até a próxima . . . 
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normal em nossa vida compararmos lavagem com limpeza. Nós 
lavamos roupas, linhos, carros, pratos, e a nós mesmos.

Então, é lógico que muitas pessoas acreditam que se carne e 
aves forem lavadas se tornarão mais seguras. Isto é verdade? Lavar carnes e 
aves os tornam mais seguras para comer?

Lavar aves cruas, carne de boi, porco, cordeiro ou carne de vitela antes de 
cozinhar não é recomendado. Alguns consumidores pensam que eles estão 
removendo bactérias da carne e as tornando mais seguras. Porém, a revisão 
de estudos de várias universidades relacionados a lavar carne e aves indica 
que não existe nenhum benefício. De fato, lavar carnes e aves pode permitir a 
passagem de bactérias para um outro produto pronto para o consumo. 
Lembre-se sempre: bactérias que estão presentes na superfície da carne ou 
aves serão destruídas pela cocção a uma temperatura de 74ºC.

As bactérias em sucos de carne e aves cruas podem ser levadas para outros 
alimentos, utensílios e superfícies. Nós chamamos de contaminação cruzada.

A lavagem das mãos depois de manipular carnes ou aves cruas ou seus 
pacotes (embalagem) é uma necessidade, pois qualquer coisa tocada após, 
pode ser contaminada. Em outras palavras, você pode se tornar doente 
pegando um pedaço de fruta e comendo depois de manipular carnes ou aves 
cruas. A boa prática de lavar as mãos antes e depois de manipular alimentos 
crus, como também quando usar o banheiro, trocar fraldas, atender uma 
pessoa doente, assoar seu nariz, espirrar e tossir, e depois de acariciar 
animais. 

A lavagem das carnes com água salgada se trata de uma preferência pessoal 
e não serve a nenhum propósito para a segurança de alimentos. 

Às vezes, consumidores lavam ou imergem presunto, toucinho ou carne suína 
salgada porque pensam que dessa forma estarão reduzindo o sódio ou o sal, 
de modo a permitir que estes produtos sejam consumidos em uma dieta 
restrita em sódio. Porém, muito pouco sal é removido lavando, enxaguando 
ou embebendo um produto de carne, além de não ser recomendado.

Bem, você deve estar pensando, “mas, e as mãos do açougueiro?”, “e a 
gosma do frango?”

Você pode ter certeza de que as mãos do açougueiro, por mais sujas que 
estejam, têm menos microrganismos do que uma carne; não são as mãos 
que contaminam a carne, mas sim a carne que contamina as mãos. Ele deve 
lavar as mãos para cuidados higiênicos, preservando a saúde dele e a dos 
familiares

Com relação ao frango, não existe carne que seja tão lavada do que um 
frango em uma granja; são chuveiros e tanques de água com grande teor de 
Cloro.

Quando você lava uma carne, você perde nutrientes, a carne vermelha fica 
esbranquiçada; aumenta a umidade da carne facilitando a contaminação; a 
contaminação existente penetra mais; espalha microrganismos 
contaminantes para a cozinha toda.

Em resumo: não lave carnes, não despeje sobre elas água quente e, muito 
menos, vinagre ou suco de limão. 
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Você sabia que é um erro lavar carnes? 
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ideranças da Biomedicina de todo o país, pesquisadores, 
profissionais e estudantes estiveram reunidos, entre os dias 24 e 26 
de outubro de 2019, em Brasília (DF), para participar do 3º 
Congresso de Biomedicina do Centro-Oeste.

Contemplando abordagens sobre as mais diversas habilitações da 
Biomedicina, bem como o mercado de trabalho, o tema deste ano “Ciência, 
tecnologia e empreendedorismo no fortalecimento da Biomedicina” trouxe a 
oportunidade aos mais de 500 inscritos de assistirem a palestras, 
participarem de minicursos e conferirem painéis temáticos. O evento reservou 
ainda uma programação cultural e homenagens a personalidades da 
Biomedicina.

Para a palestra de abertura foi convidado o dr. Luiz Murilo Martins de Araújo, 
biomédico e médico, professor de Hematologia Laboratorial do Curso de 
Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO) e de 
Medicina Laboratorial da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de 
Goiás (UFG). Na ocasião, o professor discorreu sobre avanços tecnológicos 
na hematologia laboratorial.

Dr. Marcos Caparbo, da Comissão de Imagenogia do CRBM1, levou ao 
evento a experiência no campo da imagem com o minicurso “O biomédico 
imagenologista e o futuro do diagnóstico por imagem” (dia 24) e a palestra 
“Inteligência artificial no diagnóstico por imagem” (dia 25). Segundo o dr. 
Caparbo, o evento representou a oportunidade de compartilhar tendências da 
imagem e debater com profissionais e estudantes temas de interesse de uma 
das mais procuradas habilitações da Biomedicina, com promissor mercado 
de trabalho no país.

Participaram também o dr. Renato Minozzo, presidente do CRBM5 
(“Epidemiologia em parasitologia”), dr. Turíbio Leite de Barros Neto 
(“Fisiologia do esporte”), dr. Raphael Rangel das Chagas, professor do Centro 
Universitário IBMR - RJ (“Biomedicina: da graduação ao mercado de 
trabalho”), dra. Roumayne Lopes Ferrerira, do CRBM-3 (“Coqueluche: 
desafios e perspectivas”), dr. Roberto Martins Figueiredo (“dr. Bactéria”), 
conselheiro o CRBM1 (“O profissional de saúde frente aos novos desafios - 
superbactérias e sarampo”) e dr. Maury Massani Tanji, presidente da Abiomac 
(“Acupuntura”).

Bastante aguardo pelos presentes, o dr. Aparecido Divino da Cruz, PhD, 
biomédico geneticista da Secretaria Estadual de Saúde de Goiás (SES-GO) e 
professor titular da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, levou ao púbico 
o tema “Novas fronteiras da Biomedicina: O paradigma do aconselhamento 
genético”.

O Congresso é uma realização da Associação de Biomédicos da 3ª Região 
(ABM-3) e conta com o apoio do Conselho Regional de Biomedicina - 3ª 
Região (CRBM-3), ambos presididos pelo dr. Renato Pedreiro Miguel. “Como 
biomédicos temos a responsabilidade de induzir a formulação de políticas de 
saúde integral e equânime nos mais diferentes campos”, ressaltou na ocasião.
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normal em nossa vida compararmos lavagem com limpeza. Nós 
lavamos roupas, linhos, carros, pratos, e a nós mesmos.

Então, é lógico que muitas pessoas acreditam que se carne e 
aves forem lavadas se tornarão mais seguras. Isto é verdade? Lavar carnes e 
aves os tornam mais seguras para comer?

Lavar aves cruas, carne de boi, porco, cordeiro ou carne de vitela antes de 
cozinhar não é recomendado. Alguns consumidores pensam que eles estão 
removendo bactérias da carne e as tornando mais seguras. Porém, a revisão 
de estudos de várias universidades relacionados a lavar carne e aves indica 
que não existe nenhum benefício. De fato, lavar carnes e aves pode permitir a 
passagem de bactérias para um outro produto pronto para o consumo. 
Lembre-se sempre: bactérias que estão presentes na superfície da carne ou 
aves serão destruídas pela cocção a uma temperatura de 74ºC.

As bactérias em sucos de carne e aves cruas podem ser levadas para outros 
alimentos, utensílios e superfícies. Nós chamamos de contaminação cruzada.

A lavagem das mãos depois de manipular carnes ou aves cruas ou seus 
pacotes (embalagem) é uma necessidade, pois qualquer coisa tocada após, 
pode ser contaminada. Em outras palavras, você pode se tornar doente 
pegando um pedaço de fruta e comendo depois de manipular carnes ou aves 
cruas. A boa prática de lavar as mãos antes e depois de manipular alimentos 
crus, como também quando usar o banheiro, trocar fraldas, atender uma 
pessoa doente, assoar seu nariz, espirrar e tossir, e depois de acariciar 
animais. 

A lavagem das carnes com água salgada se trata de uma preferência pessoal 
e não serve a nenhum propósito para a segurança de alimentos. 

Às vezes, consumidores lavam ou imergem presunto, toucinho ou carne suína 
salgada porque pensam que dessa forma estarão reduzindo o sódio ou o sal, 
de modo a permitir que estes produtos sejam consumidos em uma dieta 
restrita em sódio. Porém, muito pouco sal é removido lavando, enxaguando 
ou embebendo um produto de carne, além de não ser recomendado.

Bem, você deve estar pensando, “mas, e as mãos do açougueiro?”, “e a 
gosma do frango?”

Você pode ter certeza de que as mãos do açougueiro, por mais sujas que 
estejam, têm menos microrganismos do que uma carne; não são as mãos 
que contaminam a carne, mas sim a carne que contamina as mãos. Ele deve 
lavar as mãos para cuidados higiênicos, preservando a saúde dele e a dos 
familiares

Com relação ao frango, não existe carne que seja tão lavada do que um 
frango em uma granja; são chuveiros e tanques de água com grande teor de 
Cloro.

Quando você lava uma carne, você perde nutrientes, a carne vermelha fica 
esbranquiçada; aumenta a umidade da carne facilitando a contaminação; a 
contaminação existente penetra mais; espalha microrganismos 
contaminantes para a cozinha toda.

Em resumo: não lave carnes, não despeje sobre elas água quente e, muito 
menos, vinagre ou suco de limão. 
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Subdelegada: Dra. Denise Salioni da Silva - CRBM 15.087
Departamento de Morfologia - IBB/UNESP
R. Prof. Dr. Antonio Celso Wagner Zanin, s/nº
CEP 18618-689 - Botucatu - SP 
Tels.: (14) 3880-0475 / (14) 99788-3557 - Dr. Wellerson / (14) 99137-3455 - 
Dra. Denise
delegaciabotucatu@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Bragança Paulista - SP
Delegado Titular: Dr. Rafael Martins de Oliveira - CRBM 10.068
Av. São Francisco de Assis, 218 - Jd. São José
CEP 12916-900 - Bragança Paulista - SP 
Tel.: (11) 2454-8257 / Fax.: (11) 4034-1825
delegaciabragancapaulista@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Descalvado e São Carlos - SP
Delegada Titular: Dra. Sandra Heloisa Nunes - CRBM 5.085
Subdelegada: Dra. Lilian Roberta Reschini - CRBM 7.566
R. Cel. Antônio Alves Aranha, 903
CEP 13690-000 - Descalvado - SP 
Tels: (19) 98308-9481- Dra. Sandra / (19) 99784-1510 - Dra. Lilian 
delegaciadescalvadosaocarlos@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Dourados - MS
Delegado Titular: Prof. MSc. Luís Fernando Benitez Macorini - CRBM 21.259
Subdelegado: Dr. Thiago Troquez - CRBM 17.640
Subdelegado: Dr. Maicon Matos Leitão - CRBM 27.780
R. Balbina de Matos, 2.121 
CEP 79824-900 - Dourados - MS  
Tel.: (67) 99906-8963 - Dr. Luís / (67) 99613-0384 - Dr. Thiago / (67) 
99617-6585 - Dr. Maicon
delegaciadourados@crbm1.gov.br

Jurisdição: São Paulo (sede), Rio de Janeiro, Espírito Santo e 
Mato Grosso do Sul 

“As teorias que fundamentam a medicina oriental 
vêm despertando o interesse de pesquisadores” 

Abiomac em pauta

➢ Abiomac: Onde você fez a sua graduação, concluiu em que ano?

Na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp); conclui o curso em 
1994.

➢ Abiomac:. Como foi o seu contato inicial com a acupuntura?

Foi aos 14 anos de idade. Na realidade, conheci a “tui-ná”, que usa o 
mesmo sistema de diagnóstico e tratamento; posteriormente me 
interessei pela cultura. Isso foi no Rio de Janeiro em 1989/1990 durante 
a minhas práticas de Tai Chi Chuan orientadas pela equipe do Centro 
Brasileiro de Tai Chi Chuan.

➢ Abiomac:. Quanto tempo trabalhou no Brasil com acupuntura?

Entre 1995 e 2006.

➢ Abiomac:. Como se deu a mudança para a China?

Vim para a China fazer estudo de aprimoramento intercâmbios pela 
primeira vez em 2004 em Pequim. Em 2005 novamente, fiquei três 
meses em Pequim e em 2006 mudei em definitivo para a China. Resido 
em uma cidade chamada Jiaxing, que fica entre Xangai e Hangzhou.

➢ Abiomac:. Quais são as suas atividades no país? 

Aqui na China desenvolvo projetos de pesquisa teórica representando a 

* Conteúdo fornecido pela Abiomac

escola Ceata (Centro de Estudos de Acupuntura e Terapias Alterativas), 
de São Paulo, a qual sou diretor do Departamento internacional de 
Educação e Pesquisa. Desenvolvo também trabalhos na área de 
tecnologia da informação relacionados com a medicina chinesa, como 
aplicativos para Android, vídeos educativos, tanto gratuitos para o meu 
canal do YouTube quanto conteúdo fechado na área “premium” do site 
do CEATA. Nos últimos anos também venho atuando como palestrante 
internacional em diversas conferências. Sou autor de um livro sobre 
acupuntura e os cinco elementos em coautoria com o professor Luiz 
Andrada de Niterói.

➢ Abiomac: Você pretende voltar ao Brasil para atuar como 
acupunturista?

Sim, eu gostaria muito de retornar no Brasil para atuar e também na área 
de ensino. Como tenho família aqui na China atualmente é um projeto 
complicado de realizar, mas acredito que quando os meus filhos ficarem 
maiores será possível.

➢ Abiomac: Como você vê a acupuntura pelo mundo?

A acupuntura e a medicina chinesa (estendendo para a medicina oriental) 
vêm dando passos firmes para a consolidação, tanto no campo da 
ciência quanto na esfera da atuação profissional. As teorias que 
fundamentam a medicina oriental vêm despertando muito interesse de 
pesquisadores das ditas áreas tradicionais em busca de novos modelos 
que permitam a compreensão mais ampla em todas as esferas da saúde 
e da vida do ser humano.

A Abiomac participou do 3º Simpósio de Saúde e Bem-Estar 
para Profissionais de Saúde, realizado pelo Grupo Técnico Inter-
profissional com o apoio da Secretaria Estadual da Saúde, no 
dia 23 de setembro de 2019, no Centro de Convenções 
Rebouças (SP). Representando a Biomedicina, realizou 
Auriculoterapia durante o evento, que contou ainda com outras 
classes profissionais da área da saúde.

A Associação também esteve presente no I Encontro Paulista de 
Biomedicina, com palestra sobre “Acupuntura no tratamento 
dos distúrbios emocionais”; a Abiomac parabeniza os seus 
organizadores, Roberto e Juliana da ABBM, pelo excelente 
trabalho na realização do Encontro. 

Prezado biomédico acupunturista, associe-se à Abiomac para que juntos 
possamos fortalecer a acupuntura, a medicina chinesa e as práticas 
integrativas e complementares.

Gratidão!
Maury Tanji
Presidente da Abiomac

Dr. Maury Tanji 
durante palestra 
sobre acupuntura 
no I Encontro 
Paulista de 
Biomedicina

Entrevista: biomédico acupunturista Ephraim Ferreira Medeiros

http://www.abiomac.org.br/
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Delegacia Regional de Fernandópolis - SP
Delegada Titular: Dra. Daiane Fernanda Pereira Mastrocola - CRBM 10.153
Delegada Auxiliar: Dra. Nayara Gomes Felix da Silva - CRBM 12.550
Av. Teotônio Vilela, s/nº - Campus Universitário
CEP 15600-000 - Fernandópolis - SP 
Tels.: (17) 3442-6844 / (17) 3442-6106 / 0800-550680 / (17) 99744-0385 - 
Dra. Daiane / (17) 98137-0694 - Dra. Nayara
delegaciafernandopolis@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Franca - SP
Delegada Titular: Dora Lúcia Carrara Moreti - CRBM 1.411
Av. Dr. Armando Salles Oliveira, 201
CEP 14404-600 - Franca - SP
Tel.: (16) 3711-8893
delegaciafranca@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Itu - SP
Delegada Titular: Dra. Maria Teresa Fioravante - CRBM 3.664
Delegado Auxiliar: Dr. João Carlos Smelan - CRBM 0684
R. Madre Maria Basília, 965 
CEP 13300-903 - Itu - SP
Tels.: (11) 4013-9904 / 4013-9900
delegaciaitu@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Marília - SP
Delegado Titular: Dr. Rodrigo Sebilhano Perenette - CRBM 10.239
Av. Dr. Hércules Galetti, 382 - Bloco 10 - apto. 201 - Jd. Califórnia
CEP 17527-350 - Marília - SP  
Tel.: (14) 98822-6335
delegaciamarilia@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Mogi das Cruzes / Alto Tietê - SP
Delegado: Dr. Marcelo A. Cortina Gonçalves dos Santos - CRBM 7.174
Subdelegado: Dr. João Carlos Smelan - CRBM 0684
Campus da Sede - Mogi das Cruzes 
Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida e Souza, 200
CEP 08780-911 - Mogi das Cruzes - SP 
Tels.: (11) 4798-7035 / (11) 98500-4108 - Dr. Marcelo / (11) 99960-4218 - 
Dr. João
delegaciamogidascruzes@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Presidente Prudente - SP
Delegado Titular: Dr. Luiz Ernesto Paschoalin - CRBM 0127
R. Major Felicio Tarabay, 416 - Centro
CEP 19010-051 - Presidente Prudente - SP
Tel.: (18) 3221-7449
delegaciapresidenteprudente@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Santos - SP
Delegado Titular: Dr. Carlos Eduardo Pires de Campos - CRBM 3.051
Delegada Auxiliar: Dra. Maria de Fátima Pires de Campos - CRBM 10.000
Av. Bernardino de Campos, 50 - Vila Belmiro 
CEP 11065-001 - Santos - SP 
Tel.: (13) 3225-2586 
delegaciasantos@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de São José do Rio Preto - SP
Delegado Titular: Dr. Mário Luiz Cosso - CRBM 0170
Subdelegada: Dra. Valquíria Pardo de Sousa - CRBM 5463
R. São Paulo, 2166 - Jd. Maceno
CEP 15060-035 - São José do Rio Preto - SP
Tels.: (17) 3304-0500 / (17) 99768-1747 - Dra. Valquíria
delegaciasaojosedoriopreto@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Sorocaba - SP
Delegado: Dr. Éric Diego Barioni - CRBM 16.196
Subdelegada: Dra. Beatriz Gulli Bidoia - CRBM 1.891
Subdelegada: Dra. Daniangela de Grandi Barbosa - CRBM 11.601
R. Aparecida José N. de Campos, 120 - Jd. do Paço
CEP 18087-089 - Sorocaba - SP 
Tels.: (15) 98803-1002 - Dr. Éric / (15) 98100-8469 - Dr. Daniangela / (15) 
99757-8477  - Dra. Beatriz
delegaciadesorocaba@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Vila Velha - ES
Delegada Titular: Dra. Carmem Lucia Carlos Corrêa - CRBM 15.312
Subdelegada: Dra. Márcia Carlos Soares - CRBM 28.962
R. Costa do Sol, 159 - Ed. José Alencar - apto. 201 - Itapuã
CEP 29101-920 - Vila Velha - ES 
Tels.: (27) 99901-0356 - dra. Carmem / (27) 99885-3297 - dra. Márcia
delegaciavilavelha@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Votuporanga - SP
Delegado Titular: Dr. Vladimir de Menezes Alves - CRBM 3.026
Rua São Paulo, 3267 - Centro
CEP 15500-000 - Votuporanga - SP 
Tel.: (17) 3426-8585
delegaciavotuporanga@crbm1.gov.br

Delegacia Regional do Vale do Paraíba - SP
Delegado titular: Dr. Leoberto de Lima - CRBM 1.422
Subdelegado: Dr. Luiz Carlos Ribeiro de Morais - CRBM 6.715
Tels.: (11) 96388-7922 - Dr. Leoberto / (12) 98203-1235 - Dr. Luiz Carlos
* Atendimento com horário agendado
delegacia.valedoparaibasp@crbm1.gov.br

Seccional do Estado de Mato Grosso do Sul - MS
Delegada: Dra. Cynthia Hernandes Costa - CRBM 14.380
Subdelegados: Dr. Vinicius Soares de Oliveira - CRBM 17.641 / Dra. Ana 
Cristina Basso - CRBM 11.623 / Dra. Regiane de Brito Moreira - CRBM 13.211
R. da Paz, 129, sala 112 - Ed. Trade Center - Centro 
CEP 79002-190 - Campo Grande - MS
Tel.: (67) 3253-4548 
seccionalcampograndems@crbm1.gov.br
* Atendimento: Segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h

Seccional do Estado do Espírito Santo - ES
Delegada Titular: Dra. Carmem Lucia Carlos Correa - CRBM 15.312
Subdelegada: Dra. Adryana Vasconcellos Rocha - CRBM 15.369
R. José Alexandre Buaiz, 160 - sala 410 - Cond. Edif. Londom Office Tower - 
Enseada do Suá 
CEP 29050-955 - Vitória - ES  
Tel.: (27) 3020-3343
seccionalvitoriaes@crbm1.gov.br
* Atendimento: Segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h

Seccional e Delegacia Regional de Ribeirão Preto - SP
Delegado Titular: Dr. Maurício Gomes Meirelles - CRBM 5.052
Rua Alvares Cabral, 464 - 9º andar
CEP 14010-080 - Ribeirão Preto - SP
Tel./Fax: (16) 3636-5963 / (16) 3636-5586
seccionalribeiraopreto@crbm1.gov.br
delegaciaribeiraopreto@crbm1.gov.br

Seccional e Delegacia Regional do Rio de Janeiro - RJ
Delegado Titular: Dr. Daniel Pereira Reynaldo - CRBM 19.858
Subdelegados: Dr. Fábio Pereira Mesquita dos Santos  - CRBM 11.963 / Dra. 
Tatiana de O. Fulco - CRBM 29.345 / Dr. Raphael R. das Chagas - CRBM 
29.782
Av. Nilo Peçanha, 50 - Sala 1.813 - Centro
CEP 20020-906 - Rio de Janeiro - RJ
Tels. (21) 2524-0502 / (21) 2524-0508
delegacia-rj2@crbm1.gov.br
* Atendimento: Segunda a sexta-feira, das 8h às 13h e das 14h às 17h
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delegaciamarilia@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Mogi das Cruzes / Alto Tietê - SP
Delegado: Dr. Marcelo A. Cortina Gonçalves dos Santos - CRBM 7.174
Subdelegado: Dr. João Carlos Smelan - CRBM 0684
Campus da Sede - Mogi das Cruzes 
Av. Dr. Cândido Xavier de Almeida e Souza, 200
CEP 08780-911 - Mogi das Cruzes - SP 
Tels.: (11) 4798-7035 / (11) 98500-4108 - Dr. Marcelo / (11) 99960-4218 - 
Dr. João
delegaciamogidascruzes@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Presidente Prudente - SP
Delegado Titular: Dr. Luiz Ernesto Paschoalin - CRBM 0127
R. Major Felicio Tarabay, 416 - Centro
CEP 19010-051 - Presidente Prudente - SP
Tel.: (18) 3221-7449
delegaciapresidenteprudente@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Santos - SP
Delegado Titular: Dr. Carlos Eduardo Pires de Campos - CRBM 3.051
Delegada Auxiliar: Dra. Maria de Fátima Pires de Campos - CRBM 10.000
Av. Bernardino de Campos, 50 - Vila Belmiro 
CEP 11065-001 - Santos - SP 
Tel.: (13) 3225-2586 
delegaciasantos@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de São José do Rio Preto - SP
Delegado Titular: Dr. Mário Luiz Cosso - CRBM 0170
Subdelegada: Dra. Valquíria Pardo de Sousa - CRBM 5463
R. São Paulo, 2166 - Jd. Maceno
CEP 15060-035 - São José do Rio Preto - SP
Tels.: (17) 3304-0500 / (17) 99768-1747 - Dra. Valquíria
delegaciasaojosedoriopreto@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Sorocaba - SP
Delegado: Dr. Éric Diego Barioni - CRBM 16.196
Subdelegada: Dra. Beatriz Gulli Bidoia - CRBM 1.891
Subdelegada: Dra. Daniangela de Grandi Barbosa - CRBM 11.601
R. Aparecida José N. de Campos, 120 - Jd. do Paço
CEP 18087-089 - Sorocaba - SP 
Tels.: (15) 98803-1002 - Dr. Éric / (15) 98100-8469 - Dr. Daniangela / (15) 
99757-8477  - Dra. Beatriz
delegaciadesorocaba@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Vila Velha - ES
Delegada Titular: Dra. Carmem Lucia Carlos Corrêa - CRBM 15.312
Subdelegada: Dra. Márcia Carlos Soares - CRBM 28.962
R. Costa do Sol, 159 - Ed. José Alencar - apto. 201 - Itapuã
CEP 29101-920 - Vila Velha - ES 
Tels.: (27) 99901-0356 - dra. Carmem / (27) 99885-3297 - dra. Márcia
delegaciavilavelha@crbm1.gov.br

Delegacia Regional de Votuporanga - SP
Delegado Titular: Dr. Vladimir de Menezes Alves - CRBM 3.026
Rua São Paulo, 3267 - Centro
CEP 15500-000 - Votuporanga - SP 
Tel.: (17) 3426-8585
delegaciavotuporanga@crbm1.gov.br

Delegacia Regional do Vale do Paraíba - SP
Delegado titular: Dr. Leoberto de Lima - CRBM 1.422
Subdelegado: Dr. Luiz Carlos Ribeiro de Morais - CRBM 6.715
Tels.: (11) 96388-7922 - Dr. Leoberto / (12) 98203-1235 - Dr. Luiz Carlos
* Atendimento com horário agendado
delegacia.valedoparaibasp@crbm1.gov.br

Seccional do Estado de Mato Grosso do Sul - MS
Delegada: Dra. Cynthia Hernandes Costa - CRBM 14.380
Subdelegados: Dr. Vinicius Soares de Oliveira - CRBM 17.641 / Dra. Ana 
Cristina Basso - CRBM 11.623 / Dra. Regiane de Brito Moreira - CRBM 13.211
R. da Paz, 129, sala 112 - Ed. Trade Center - Centro 
CEP 79002-190 - Campo Grande - MS
Tel.: (67) 3253-4548 
seccionalcampograndems@crbm1.gov.br
* Atendimento: Segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h

Seccional do Estado do Espírito Santo - ES
Delegada Titular: Dra. Carmem Lucia Carlos Correa - CRBM 15.312
Subdelegada: Dra. Adryana Vasconcellos Rocha - CRBM 15.369
R. José Alexandre Buaiz, 160 - sala 410 - Cond. Edif. Londom Office Tower - 
Enseada do Suá 
CEP 29050-955 - Vitória - ES  
Tel.: (27) 3020-3343
seccionalvitoriaes@crbm1.gov.br
* Atendimento: Segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h

Seccional e Delegacia Regional de Ribeirão Preto - SP
Delegado Titular: Dr. Maurício Gomes Meirelles - CRBM 5.052
Rua Alvares Cabral, 464 - 9º andar
CEP 14010-080 - Ribeirão Preto - SP
Tel./Fax: (16) 3636-5963 / (16) 3636-5586
seccionalribeiraopreto@crbm1.gov.br
delegaciaribeiraopreto@crbm1.gov.br

Seccional e Delegacia Regional do Rio de Janeiro - RJ
Delegado Titular: Dr. Daniel Pereira Reynaldo - CRBM 19.858
Subdelegados: Dr. Fábio Pereira Mesquita dos Santos  - CRBM 11.963 / Dra. 
Tatiana de O. Fulco - CRBM 29.345 / Dr. Raphael R. das Chagas - CRBM 
29.782
Av. Nilo Peçanha, 50 - Sala 1.813 - Centro
CEP 20020-906 - Rio de Janeiro - RJ
Tels. (21) 2524-0502 / (21) 2524-0508
delegacia-rj2@crbm1.gov.br
* Atendimento: Segunda a sexta-feira, das 8h às 13h e das 14h às 17h

https://crbm1.gov.br/
https://www.facebook.com/crbm1regiao
https://twitter.com/CRBM_1
https://www.instagram.com/crbm1oficial/
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